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RESUMO - O exame necroscópico realizado em 658 caprinos demonstrou que 17(2,5%) apresentaram abs- 
cesso hepático. O exame bacteriológico do material purulento contido nos abscessos revelou o crescimento de Corynebacteriuzn pseudotuberculosís (58,89%), Escherichia coli (11,76%), Corynebacteriwn sp (11,76%). 
Pasteureila haemo!ynca ( 5,88%), Proteu sp. (5,88%) e Staphyiococcus coagulase positiva (5,88%). Os abs-
cessos hepáticos foram mais freqüentes nos animais com mais de 13 meses de idade e foram produzidos, em 
sua maioria pelo, Corynehacteriwn pseudotuberculosis, agente da linfadenite caseosa dos caprinos. Os abs-
cessos hepáticos quase sempre estavam associados com outras patologias tais como: broncopneumonias, 
linfadenite caseosa, parasitose gastrintestinal, infecção umbilical, peritonite, pododermatite, artrite, menin-
goencefalite supurada e inanição. 
Termos para indexação: patologia, linfadenite caseosa. 
OCCURRENCE OF HEPATICAL ABSCESS IN GOATS 
ABSTRACT Necropsy examinalions done in 658 goats have demonsfrated that 17 (2.5%) presented 
hepatical nbscess. Bacteilological examinations ot pumient material enclosed in abscesses revealed the 
growth ai Corynebacterium pseudotuberculosis ( 58,89%), Escherichia xli (1 1.75%), Corynebacterium sp 
(11.76%), Pasteurelia haemolytica (5.88%), Proteus sp (5.88%) and Staphylococcus coagulase (+) (5.88%). 
Hepatical abscesses wero more frequent in animais olderftian 13 months and were produced in their majorily 
by Corynebacterium pseudotuberculosis, wicti is lhe caseous lymphadenilis agent in goats. The hepatical 
abscesses were usually associated with other pathologies such as bronchopneurnonia, caseous Iymphadeni-
s, gaslrointestinal parasitism, umbilical inlection, petitonitis, loot-rot, ariritis, punjlent meningoníoenceialitis 
and staivation. 
Index terrns: pathology, caseous lymphadenitis. 
INTRODUÇÃO 
O abscesso hepático não é uma entidade mórbida 
específica: normalmente, está associado a outras le-
sões observadas por ocasião da necropsia (Smith et 
ai. 1972). 
A hepatite supurada com abscedação ocorre em 
todas as espécies, sendo mais comum nos bovinos. 
Esta é resultante da penetração de bactérias no figa-
do, através da veia porta, da artéria hepática, da veia 
umbilical, do sistema de ductos, da veia hepática ou 
por implantação direta de corpos estranhos nos pré-
estômagos (Smith et ai. 1972, Anderson 1980 e Jubb 
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et ai. 1985). As bactérias mais freqüentes encontra- 
das nos abscessos hepáticos de bovinos, de acordo 
com Anderson (1980), l3lood et ai. (1979) e Jubb et 
ai. (1985) são: Corynebacteriutn pyo genes, Strepto-
coccus, Staphylococcus e Sp/zerophorus necropho-
rus. 
Tadayon et ai. (1980), estudando os microorga-
nismos associados com abscessos em ovinos e capri-
nos, no Irá, demonstraram que de 76 abscessos iden-
tificados, seis estavam localizados no fígado de ovi-
nos, e um, no de caprino. As bactérias isoladas dos 
abscessos hepáticos dos ovinos foram Escherichia 
coli, Staphylococcus epiderinidis, Pasteureila sp, Mo-
rase/la osloensis e Pseudomonas aeroginosa. 
Nas espécies ovina e caprina, as causas de hepa-
tite supurada com abscedação não são todas conhe-
cidas. Entretanto, Jubb et ai. (1985) afirmaram que, 
em cordeiros, ela ocorre como conseqüência de ia-
fecçôes tais como: listeriose, vibriose, linfadenite 
caseosa, pasteurelose e ainda nas infecções umbili-
cais produzidas por Fus[ormis necrophorus. Em ca-
prinos, existem poucos ou quase nenhum relato; en-
tretanto, há evidência da hepatite supurada nas ia- 
Pcsq. agropec. bras., Brasília, 24 (1 ):63-68,jan. 1989. 
64 
	 J. SANTA ROSA eta'. 
fecçôes produzidas pelo Corynebacterium pseudotu-
berculosis (Nelson 1980). 
MATERIAL E MÉTODOS 
Foram nccropsiados 658 caprinos das raças Anglo-Nu-
biana, Bhuj, Canindó, Marota, Moxotó, Pardo Alemã, Re-
partida e do tipo Sem Raça Definida (SRD), de ambos os se-
xos, e diferentes idades, durante o período de agosto de 1980 
a novembro de 1986, todos procedentes do município de So-
bral, estado do Ceará. 
Para melhor análise dos dados, os caprinos foram dividi-
dos de acordo com a faixa etária em: jovens (animais de O dia 
de idade atá doze meses) e adultos (todos os animais acima de 
doze meses de idade). 
Os exames anátomo-histopatológicos e bacteriológicos 
das vísceras de caprinos foram realizados no laboratório de 
Anatomia Patológica e Bacteriológica do Centro Nacional de 
Pesquisa de Caprinos. 
Nos exames port-morrem, foram adotadas as técnicas des-
critas por Winter (1969) e Jacob (1981), com pequenas mo-
dificações. Para indicação da localização dos abscessos no fí-
gado, o órgão foi dividido em três lobos anatômicos: direito, 
esquerdo e quadrado, e duas faces: uma, visceral, e outra, 
diafragmática. Os fragmentos dos órgáos destinados ao exa-
me histopatológico foram processados de acordo com as tác-
nicas rotineiras de laboratório (Luna 1968, Lamberg & Ro-
thstein 1978) e corados em hematoxilina-eosina. Fragmentos 
de diversos tecidos e órgflos foram remetidos para exame 
bacteriológico, os quais foram processados de acordo com os 
métodos-padrões descritos por Carter (1984). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Do total de vísceras examinadas anátomo-histo-
patologicamente, 17 (2,5%) apresentaram abscessos 
hepáticos, cuja distribuição, quantificação e tamanho 
mostraram variações (Tabela 1). Sua incidência em 
bovinos é de 5% (Runnelis et ai. 1968). O baixo per- 
centual de 2,5%, encontrado em caprinos, deve-se ao 
fato de pouca importância ser dada a esta doença, 
pelo fato de ela apresentar-se de forma assintomáti- 
ca ou com leves alterações digestivas. O diagnóstico 
definitivo é, freqüentemente, constatado através da 
necropsia ou no momento do abate; por outro lado, a 
pouca utilização do exame posi-monem nos serviços 
veterinários de campo, como método de confirmação 
do diagnóstico clínico, talvez contribua para esta 
baixa freqüência. 
Na espécie bovina, o abscesso hepático é comu-
mente encontrado em animais de engorda, quando 
em boas condições de carcaça (Smith et ai. 1972 e 
Jubb et ai. 1985). Este fato não foi observado nos 
caprinos, pois todos apresentaram péssimas condi-
ções nutricionais, e a lesão hepática quase sempre foi 
associada com broncopneumonias, linfadenite vis-
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ceral, parasitose gastrintestinal, infecção umbilical, 
peritonite fibrinosa, pododermatite, artrite, menin-
gomieloencefalite superada, e inanição (Tabela 2). A 
presença de corpos estranhos nos pré-estômagos não 
foi constatada em nenhum dos animai,s afetados, ao 
contrário do que ocorre nos bovinos (Smith et ai. 
1972). 
As bactérias isoladas dos abscessos hepáticos fo-
ram: Corynebacteriuin pseudotuberculosis (58,82%), 
Corynebacterium sp (11,76%), Escherichia coli 
(11,76%), Pasteureila Izaenw!ytica (5,88%), Proteus 
sp (5,88%) e Staphylococcus coagulase positiva 
(5,88%). 
Os abscessos produzidos pelo Corynebacrerium 
pseudotuberculosis se localizaram nos três, dois ou 
apenas um dos lobos hepáticos, sendo que em dois 
casos estes foram encontrados na face visceral, nas 
proximidades da veia porta. Os abscessos, na maioria 
dos casos, foram distribuídos difusamente, as vezes 
comprometendo mais de 70% da função hepática, 
apresentando-se com tamanhos que variaram de 0,2 
a 5,0 cm de diâmetro e cujo número variou de 5 a 22 
abscessos. Macroscopicamente, estas estruturas fa-
ziam saliência na fase visceral e (ou) diafragmática 
do órgão. Estes abscessos continham internamente 
uma coleção de pus, cuja cor era amarelo-esverdea-
da. Histologicamente, apresentavam uma porção 
central de necrose de caseificação, rodeada de nu-
merosas células polimorfonucleares neutrófilos e al-
guns mononucleares, à medida que se aproximava do 
tecido conjuntivo capsular. 
Nos dez casos de abscessos hépáticos, onde foram 
isolados o C. pseudotuberculosis, oito apresentaram 
metastáticos em um ou mais órgãos, além de outras 
alterações (Tabela 2). As lesões e os achados asse-
melham-se aos encontrados por Nieberle & Cohrs 
(1970), Srnith et ai. (1972) e Jubb et ai. (1985). 
Nestes casos, os agentes bacterianos parecem ter 
atingido o fígado, através da via hematogênica ou 
linfogênica, visto que havia abscedação nos linfono-
dos e outros órgáos. Depois da generalização do 
processo, torna-se difícil estabelecer a localização 
primária da lesão (Runnells et ai. 1968). 
Os abscessos produzidos pelo Corynebac:erium 
sp, Pasteureila haenwlytica e Staphylococcus coa-
gulase (+) apresentavam aspecto macroscópico se-
melhante ao do C. pseudotuberculosis; entretanto, 
mostravam tendências de serem focais, localizan-
do-se em um dos lobos hepáticos na fase visceral ou 
diafragmática, em número de um a dois e com diâ-
metro de 2 a 3 cm. O conteúdo era de coloração 
branco-amarelada. l-Iistologicamente, a necrose 
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TABELA 1. Distribuição, localização, quantificação dos abscessos hepáticos em caprinos de dife-
rentes idades, sexo e raça, e as bactérias isoladas. 
Abscessos hepáticos 
Raça Idade 
(meses) NQ Tamanho Localização Bactérias isoladas 
(cci) 
Canindé 36 6 2-5 Face 	 visceral 	 nos 	 lobos C. pseudotuberculosis 
esquerdo, direito e quadrado 
Marota 36 5 2-5 Face 	 diafragmática nos lobos C. pseudotuberculosis 
esquerdo, direito e quadrado 
Moxotó 36 lO 1-3 Face visceral nos lobos esquer- C. pseudotuberculosis 
do, direito e quadrado 
Canindé 42 10 1-5 Face 	 diafragmática 	 e visceral C. pseudotubercu/osis 
nos lobos esquerdo, direito e 
quadrado 
Anglo-nubiana 36 5 1-4 Face visceral nos lobos esquer- C. pseudotubercu/osis 
do, direito e quadrado 
Canindá 48 6 1-5 Face visceral nos lobos esquer- C. pseudotuberculosis 
do, direito e quadrado 
Moxotó 48 5 1-2 Face visceral do lobo direito na C. pseudotuberculosis 
proximidade da veia porta 
Canindê 36 4 1-2 Face diafragmática dos lobos di- C. pseudotuberculosis 
reito e esquerdo 
Anglo-nubiana 36 4 3-4 Face 	 diafragmática nos lobos C. pseudotuberculosis 
esquerdo e quadrado 
Canindá 48 22 0.2-2 Face visceral no lobo direito nas C. pseudøtuberculosis 
proximidades da veia porta 
Anglo-nubiana 12 2 2-3 Face visceral no lobo esquerdo Corynebacterium sp 
Marota 12 1 2-3 Face visceral no lobo direito Corynebacterium sp 
Moxotó 20' 1 2-3 Face 	 visceral 	 no lobo direito Escherichia ccli 
próximo a veia porta 
Mazota 12 2 0,1-2 Face diafragmática no lobo es- Escherichia coli  
querdo 
Moxotó 12 2 2-3 Face diafragmática no lobo di- Pasteurellahaernolylica 
reito 
Bhuj 36 1 0,1-2 Face diafragmática no lobo es' Proteus sp 
que rd o 
Pardo Moxotó' 13' 1 3'4 Face 	 visceral 	 no lobo direito Staphylococcuscoagulase (+) 
próximo a veia porta 
* Idade destes animais em dias. 
Meio sangue. 
central era do tipo coagulativa, com cólulas infiltra- 	 foram observados, próximos às áreas de necrose, 
tivas semelhantes às encontradas nos abscessos pro- grumos bacterianos e mineralização. 
duzidos pelo Corynebacterium pseudotuberculosis, 	 Em um caprino com abscesso hepático, foi de- 
sendo que em dois casos, nas secções histológicas, tectada clinicamente uma infecção intestinal carac- 
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TABELA 2. Alterações anátomo-histopatológicas encontradas em caprinos com abscessos hepáticos. 




C. pseudo' Cory. sp2 
	
P,haer,t 3 	 E.coli 4 
	
Prot. sp5 	 Staphy. 6 
Broncopneumonia supurada 2 1 1 	 - 	 - 	 - 	 4 
Broncopneumoniasupuradac/abs. 3 1 - 	 1 	 . 	 5 
Pleurobroncopneumonia 1 1 - 	 - 	 - 	 2 
Parasitose gasirintestinal 2 1 1 	 1 	 1 	 1 	 7 
Abscesso nos linfonodos retof. 1 . _ 	 - 	 - 	 1 
Abscesso nos linlonodos mediast. 4 - 	 4 
Abscesso nos lintonodos prê-escap. 1 . 	 - 	 - 	 - 	 1 
Abscesso nos linfonodos pré-crurais 1 - - 	 - 	 . 	 1 
Abscesso espinico 1 - - 	 - 	 - 	 1 
Abscesso na serosa do abomaso 1 - - 	 - 	 1 
Abscesso no rnesentério 1 . - 	 - 	 - 	 - 	 1 
Abscesso pancreático 1 - 	 1 	 1 	 3 
Abscesso renal 2 . . 	 - 	 - 	 - 	 2 
Petitonite librinosa 1 - . 	 . 	 . 	 1 
Pododermatite 1 . - 	 - 	 - 	 1 
Artrite 1 . - 	 - 	 - 	 - 	 1 
Infecção umbilical - - - 	 - 	 1 	 1 
Inanição - . . 	 . 	 1 	 1 
Meningoencelalite supurada - - - 	 1 	 1 	 - 	 2 
Corynebacteríum pseudofuberculosis 
2 Corynebacterium sp 
' Pasteurdlla haemo/ylica 
Escheiichia coli 
Proteussp 
6 Staphylococcus coa gulase positiva 
terizada por diarréia de coloração amarelada, du-
rante vários dias; posteriormente, o animal apresen-
tou nistagmo, tremores e morte. Do fígado e do sis-
tema nervoso deste animal, foram isolados a Esche-
richia coli, e o mesmo tinha apenas 20 dias de idade. 
No caso em que foi isolado o Staphylococcus coa-
gulase (+), o animal tinha treze dias de nascido, com 
infecção dos vasos umbilicais, e o abscesso estava lo-
calizado na face visceral do lobo direito do fígado, 
nas proximidades da veia porta. De acordo com 
Runnells et ai. (1968) e Jubb et aI. (1985), é difícil 
estabelecer a localização primária dos abscessos 
quando vários órgãos estão afetados. Estes autores 
ainda consideram as inflamações fibrinosas das vís-
ceras abdominais com aderâncias, tromboflebite da 
veia cava, endocardite e broncopneumonia, como 
causas mais importantes dos abscessos hepáticos em 
animais. Nos achados deste trabalho, mais de 50% 
dos casos foram associados com alterações pulmo-
nares, e 22% com infecções sist&riicas. Houve tam- 
bém concordância dos agentes bacterianos encontra-
dos na maioria dos casos dos abscessos, com outros 
processos patológicos nos outros órgãos, o que coin-
cide com as observações de Runnells et aL (1968) em 
outras espécies domésticas. Em caprinos, Nelson 
(1980) demonstra que a freqüência de abscessos he-
páticos 4 possível nas infecções produzidas pelo 
Corynebacteriuni pseudotuberculosis. 
Em dois casos, os abscessos apresentaram-se co-
mo pequenas formações nodulares, medindo menos 
de 0,2 mm de diâmetro, aglomerados, formando es-
truturas maiores que atingiam aproximadamente 1 a 
2 cm de diâmetro, localizados focalmente numa das 
faces de um dos lobos hepáticos, em número de 1 a 
2, de consistôncia firme à palpação, de coloração 
branco-amarelada, semelhante às lesões produzidas 
por parasitos na serosa do intestino. Histologica-
mente, havia uma massa central de necrose de casei-
ficação, área de mineralização, seguida de uma ca-
mada de células polimorfonucleares neutrófilos, aI- 
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guns mononucleares, e células gigantes. Os achados 
anátomo-histopatológicos são semelhantes aos des-
critos por Manninger & Mocsy (1973). Nestes dois 
casos, as bactérias envolvidas nos processos foram 
Proteus sp e Escherichia coli. Outras alterações in-
flarnatórias encontradas nestes animais não tinham 
os mesmos agentes causadores. Um dos animais 
apresentou meningomieloencefalite supurada aguda, 
em conseqüência de um trauma cirúrgico. Neste ca-
so, acredita-se não haver nenhuma associação de 
meningomieloencefalite provocada pelo trauma ci-
rúrgico; o que pode ser afirmado é que os abscessos 
hepáticos existiam muito antes da instalação da in-
fecção no sistema nervoso. Considerando que as 
bactérias encontradas nestes abscessos normalmente 
habitam o trato digestivo, pode-se supor que estas 
tenham atingido o tecido hepático através de migra-
ção acidental juntamente com as larvas de parasitos, 
pois estes animais demonstravam intensa parasitose 
gastrintestinal. Estes fatos concorrem para reforçar 
a teoria de Jubb et ai. (1985) e Nieberle & Cohrs 
(1970). 
Os àbscessos hepáticos foram mais freqüentes 
nos animais com mais de treze meses de idade, e fo-
ram, em sua maioria, produzidos pelo Corynebacte-
num pseudotuberculosis, agente da linfadenite ca-
seosa dos caprinos, doença comum no rebanho estu-
dado. Parece que esta enfermidade tem importante 
contribuição na freqüência de abscessos hepáticos, 
em caprinos, o que contradiz a afirmação de Nelson 
(1980). Nos caprinos jovens, a ocorrência foi quase 
duas vezes menor (Tabela 3), sendo que dois dos 
casos estavam associados com infecções umbilicais. 
Nos animais jovens, foram isolados a Eschenichia 
coli, Pasteureila hae,nolyiica, Proteus sp e Staphylo-
coccus coa gulase (+). 
O diagnóstico clínico da doença, em qualquer es- 
TABELA 3. Freqüência dos abscessos hepáticos 
em caprinos jovens e adultos. 
Abscesso hepático 
Totais 
Presentes (%) Ausentes 
Jovens (0 
- 12 meses) 	 6(35.3) 	 384 390 
Adultos (acima de 12 meses) 
	 11(64.7) 	 257 268 
Totais 	 17 	 641 658 
% Obtido sobre o total de casos positivos. 
pécie, é muito difícil. Em bovinos, esta doença pode 
ser confundida com a gastrite traumática, atonia do 
pré-estômago e deslocamento do abomaso (Runnells 
et ai. 1968). Nos animais adultos, os abscessos múlti-
plos são fatais, principalmente quando estes atingem 
os vasos e são introduzidos na corrente sanguínea. 
Nestes casos, a morte acontece por toxemia. 
CONCLUSÕES 
1. A freqüência de abscessos hepáticos em capri-
nos, na amostra estudada, foi de 2,5%. 
2. Os abscessos observados nos caprinos sempre 
estavam associados com broncopneumonias, linfade-
nite visceral, parasitose gastrintestinal, infecções 
umbilicais, peritonite, pododermatite, artrites, me-
ningomieloencefalite e inanição. 
3. A bactéria mais freqüentemente isolada dos 
abscessos hepáticos de caprinos foi o Gorynebacte-
num pseudotuberculosis (58,88%), agente da linfa-
denite caseosa. 
4. Os animais adultos foram os que mais apre-
sentaram abscessos hepáticos. 
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